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Suplemento Cultural

CÍCERO E A PALAVRA POESIAs
DUAS VIDAS

Duas vidas distintas, bem diversas,

Arrasto neste mundo sem cessar:

Uma – de pranto e acusações perversas,

Outra – de luz, de seduções sem par!

Uma, traz o ferrete da tristeza

A espedaçar-me a alma noite e dia,

Até que surge a outra, de surpresa,

Cheia de paz, de risos, de poesia!

Conformado com a sorte, humildemente,

Bendigo esta perene mutação,

Que em ventura transforma de repente

O convulso chorar de um coração!

Mas espero levar, oh Deus supremo,

Estas vidas distintas, desiguais,

Até que um dia de cansaço extremo

Meus olhos tristes não despertem mais!

Rubens de Castro

A   TARDE

Na calma de uma tarde silenciosa,

Nessa mágica e límpida quietude,

Apagam-se os borrões da vida rude,

Aquieta-se a mágoa lacrimosa.

Reanima-se a alma pesarosa,

O enfático ouropel não mais ilude

E a alma existencial, por mais que mude,

Não será nem fria, nem maldosa.

Ah! Uma tarde assim tão preguiçosa,

Cheia de sonhos. Mais, plena de amores,

Aos poucos se entregando ao anoitecer.

Tu és, tarde solene e langorosa,

A doce imagem vesperal das cores,

Serás a imagem luz do amanhecer.

Adair José de Aguiar

Marco Túlio CÍCERO – 
estadista, orador e filósofo romano 
(106 a.C. a 43 a.C.)

O tratado que Cícero 
escreveu sobre a 
amizade é uma das 
mais belas páginas que 
li. Lições que me têm 
acompanhado como 
estímulo e conforto em 
várias situações”
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Raquel Naveira – acadêmica, pro-
fessora, escritora poeta/cronista

As palavras estão carregadas de dina-
mite. Ninguém provou tanto esse po-
der quanto Cícero, o filósofo, orador, 
político e advogado da antiguidade ro-
mana. Em minhas duas formações aca-
dêmicas, Direito e Letras, deparei-me 
com ele, com sua figura de toga branca 
e cabeça coroada de louros, com seus 
ensinamentos. Posso imaginá-lo na 
tribuna com sua mente versátil, seu 
poder de convencimento, sua retórica 
de mestre.

O tratado que Cícero escreveu sobre 
a amizade é uma das mais belas pági-
nas que li. Lições que me têm acompa-
nhado como estímulo e conforto em 
várias situações. Não é lindo ponderar 
que as coisas humanas são frágeis e pe-
recíveis, que devemos procurar amigos 
a quem amemos e pelos quais sejamos 
amados? Que sem amizade e sem bon-
dade a vida não tem prazer algum? Que 
devemos suportar todos os sofrimentos 
porque eles são breves, mesmo quan-
do são difíceis? Que sem virtude a ami-
zade não pode existir? Que consolo é 
cultivar amizades. Fiz sempre de meus 
alunos grandes amigos. Busquei tam-
bém a amizade dos meus pares, os es-
critores, vivos ou mortos, como fonte 
de eterna afeição. Desejei ardentemen-
te atingir a meta em companhia daque-
les que seguiram a carreira das armas, 
que são as letras.

Impressiona a forma como Cícero 
lutou pelo ideal das leis e do estado de 
Direito. Durante a segunda metade 
caótica do século I a. C, marcada pelas 
guerras, pela ditadura de Júlio César, 
pelo tumulto político, pela confusão 

Maria da Glória Sá Rosa

A cidade que escolhemos para ser nossa pátria é única em si mesma. 
Nossa ligação com ela é uma espécie de pele que nos veste e da qual 
não conseguimos nos livrar. Nascemos para desfrutar de seu ar, de 
sua vegetação, de seu poder de nos manter ligados ao ritmo interior, 
que é sua marca essencial.

O que dá sentido a Campo Grande é a força dos que nasceram pa-
ra compor, pintar, escrever, construir casas de sonho, porque para 
eles a vida só tem sentido quando criam e tecem os fios de realiza-
ções que justificam sua presença neste mundo.

Muitos anos atrás, em minhas noites de insônia, cheguei a definir 
Campo Grande como uma cidade onde atores refaziam as mesmas 
cenas na busca de uma paz inexistente. Hoje sei que ela vale pelo 
trabalho de seus artistas. Sem eles a vida seria como um grito parado 
no ar, silêncio incapaz de desdobrar-se em música.

Em Campo Grande, sinto passar o vento transfigurador da cria-
ção, quando assisto na Concha Acústica Família Espindola vibra-
rem as vozes e os sorrisos de nossos compositores, na celebração 
do amor à terra morena, ao legado de paciência dos índios, à força 
construtora dos que vieram de longe lançar raízes de progresso em 
seu solo acolhedor.

Vibro com o trabalho dos atores do teatro e da dança, que rein-
ventam a vida em todos os seus aspectos, quando fazem da voz, do 
gesto, um rito de louvor à existência, à vida e a seus mistérios...

O palco não precisa ser grandioso nem sofisticado, porque mesmo 
a rua lhes serve de espaço para encenações em que trazem de volta o 
passado e reconstroem pedaços do presente definidores de identida-
des, como se num jogo de espelhos captassem perdidas memórias.

Saúdo os arquitetos que deram sentido à vida urbana, projetaram 
monumentos de pedra e cal, nos quais imprimiram o signo de liber-
dade essencial às conquistas humanas. Louvo os pintores, desenhis-
tas, escultores e, de modo geral, os artistas plásticos, que têm olhos 
mágicos capazes de dar cor, forma e movimento a coisas pequeni-
nas, nesse milagre de transubstanciação de que a arte é soberana.

Sou irmã dos que brigam com as palavras, reconstroem o mundo, 
sem medo de enfrentar a verdade, preocupados apenas em fazer da 
escrita um exercício de integração com o outro, no desafio ao tédio 
limitador de aspirações.

Em Campo Grande estão as cinzas dos que amei, as lembranças 
da infância e juventude, as escolas, os espaços culturais onde os ro-
seirais do talento se abrem em flores de sabedoria, que embalam 
meu sono do qual não tenho vontade de acordar.

Campo Grande, cidade movida pela paixão, sentimento que liga 
seus habitantes a objetivos geradores de crescimento e paz interior, 
é minha pátria.

Além, muito além daquela serra, que ainda 
azula no horizonte, nasceu Inocência, a que 
passava toda A Tarde na Doce Ilusão de que 
Eurico, o herói sem nenhum caráter, voltaria. 
Mal sabia ela que dois jovens a disputavam: O 
Gigante Adamastor e Peri, o Moço Loiro.

O pai de Inocência, Fabiano, e sua mãe, Inês 
de Castro, tinham resolvido dar uma grande 
festa na Ilha dos Amores, para que a filha se 
alegrasse. A ilha ficava numa grande curva do 
rio Paquequer, depois de passados Os Sertões, 
A Cidade e as Serras.

No dia marcado lá estavam todos. Cirino 
e Ceci, recém casados que já esperavam o 
seu bebe: se fosse menino seria Alencar, se 
menina Hermengarda. As línguas malicio-
sas, porém, comentavam que o filho não era 
de Cirino e sim de um tal de Camões, jovem 
músico de futuro, que já tinha encantado os 
ouvidos do rei com célebre modinha “Ultima 
Flor do Lácio, etc, etc” Esses comentários fo-
ram espalhados porque durante a lua-de-mel 
alguém ouvira Cirino falar diversas vezes: ai, 
que preguiça!

Também lá estavam os escritores Castro 
Alves, autor de poemas contra a escravidão 
branca dos nordestinos e o meloso visconde 
de Taunay, que só era visconde porque se fi-
zera pajem de Marília de Dirceu, a favorita de 
Olac Bilavo, este, por sua vez, o favorito do rei.

Depois de fartarem-se com frugais refeições 
(ah Alencar!) a Rosa Barbui quis fazer uma 
Oração aos Moços, mas Graciliamos Rano co-
meçou a rezar o Sermão da Sexagésima. Esta-
vam quase a dormir com a pregação quando 
a Rita Baiana levantou-se e principiou a dan-
çar e cantar versos indecentes (não era para 
menos, ela provinha do Cortiço chamado Os 
Lusíadas, onde gozava a fama de ilustre cor-
tesã, tendo ela mesma desencaminhado Dom 
Casmurro, o Presbítero). 

Todos começaram a dançar, mas quando 
Inocência deu os primeiros passos com Peri 
(Eurico não tinha chegado) ouviu-se um urro 
do Gigante Adamastor que agarrou uma Trom-
ba Marinha e avançou contra o rival. Este nem 
tremeu porque o sertanejo é antes de tudo um 
forte. Manejando habilmente um Machado de 
Assis avançou contra o gigante. As donzelas 
gritaram ó e os donzéis as apertaram com for-
ça contra o peito. Abriu-se um circulo e os dois 
combatentes se mediam, como que espuman-
do de ódio.

O Tempo e o Vento se passavam, até que 
Euclides da Cunha, um jornalista frustra-
do, pegou rápido um microfone e começou: 
“Senhoras e senhores, caríssimos ouvintes, 
passo a tecer comentários sobre esta peleja 
extraordinária, descomunal, gigantesca, su-
blime, divina, épica, dramática e ao mesmo 
tempo lírica, renascentista, barroca, arcádica, 
romântica e realista, que tenho a ventura de 
presenciar, aliás, se os senhores pudessem, 
como eu, ver essas imagens simbolistas e se 
fossem em cores e em terceira dimensão, ai! 
O gigante amassou o meu dedão, mas como 
eu lhes dizia, prezadíssimos ouvintes, vou 
dividir esta impressionante contenda para 
facilitar a compreensão de vossas senhorias: 
A Terra, O Homem e a Luta. Porque a terra é 
de tal modo graciosa que querendo-a apro-
veitar, dar-se-á nela tudo e não se compreen-
de porque o governo nada faz e continuam 
medrando aqui apenas estas Vidas Secas” e 
patati patatá...

O jornalista continuou e os rivais se batendo 
e as donzelas dizendo ós e os donzéis a apertar 
até que, quê que é isso minha gente, o Gigante 
caiu morto (o Machado era conciso e sutil). As 
donzelas gritarem em coro: 

- Deus, senhor Deus dos desgraçados...
Com a emoção crescente, os donzéis as aper-

taram tanto que se ouviu um craque maior que 
o da Bolsa de Nova Iorque em 29. No fim da 
festa alguém me falou de quinhentas e sessenta 
costelas partidas (ponto de vista – autor perso-
nagem observador).

Inocência viu que Peri chorava talvez de ter-
ror porque estivera para morrer, e clamou para 
que todos ouvissem:

- Tu choraste em presença da morte? Em 
presença de estranhos choraste?

E desistiu dele com um exagerado suspiro 
romântico voltando a pensar no Eurico.

Eis que surge num Navio Negreiro Macuna-
íma, vestido de Cavaleiro Negro e a inocente 
Inocência acreditou que era o seu amico Eu-
rado, quer dizer, o seu amaco Eurigo, isto é, o 
seu amigo amado Eurico. Todos estavam dis-
postos a fazer ali mesmo o casamento (Macu-
naíma, de esperteza, levara consigo o Padre 
Vieira) quando apareceu a Baleia, notável 
personagem da literatura medieval e engoliu 
a Ilha dos Amores e tudo o mais e se foi feliz da 
vida rio abaixo, ganhou o oceano... e sumiu-se 
no horizonte.

Nelly Martins

“Murta: gênero de mirtáceas de folha-
gem miúda, sempre verde, florinhas 
brancas em cachos, perfumadas”, diz o 
dicionário.

A murta do jardim está em for. 
    Dentro da noite, sinto o perfume doce 
que exalta e atravessa portas e janelas.

Pode-se dizer que temos o privilégio 
de um sono perfumado.

Fica bem no canto do espaço verde, 
que enfeita a casa há quase quarenta 
anos.

No lenho rugoso sente-se o peso do 
tempo.

Duas viçosas ramadas de orquídeas 
florescem no velho tronco.

Na florada, flores despetaladas em-
branquecem o chão.

E o que dizer da algazarra que a pas-
sarada apronta sobrevoando e sentan-
do nos galhos da pequena árvore.

Pardal, pássaro preto, anu, pombi-
nha, bem-te-vi e sabiá.

De todos, sabiá é o rei... Canta e en-
canta a todos que entram ou saem, que 
vão e ficam.

Embevecidos, assistimos ao festival 
que apresentam.

Banham-se no bebedouro, alimen-
tam-se nas vasilhas de petiscos.

Velha amiga chega.
Participa daquele instante e comen-

ta: também, com um jardim deste é fácil 
ser cronista...

Minha pátria é Campo Grande A LUTA

Murta em flor

civil, pela infraestrutura minada de 
corrupção que sabotava a liberdade, 
Cícero tentou salvar com todas as for-
ças esse valor fundamental da Repú-
blica. Perseguiu de forma implacável 
os traidores, os inimigos da democra-
cia, procurando derrubar as conspira-
ções com seus discursos inflamados. 
Um desses inimigos foi Catilina. As 
célebres “catilinárias” são até ho-
je exemplos estupendos de como se 
faz um libelo, ou seja, uma peça de 
acusação capaz de deixar o opositor 
encurralado. Cícero enumera os ex-
cessos de Catilina e seus seguidores, 
denuncia seus simpatizantes como 

patifes e ladrões. E quando pairava 
alguma dúvida, na sua autoridade 
como cônsul do Senado, utilizava 
de um recurso infalível: perguntas. 
Uma torrente de perguntas já con-
tendo em seu bojo as evidências e 
as respostas. Vejo-o bradar: “Até 
quando, Catilina, abusará de nossa 
paciência? Quanto zombará de nós 
ainda esse teu atrevimento? Onde 
vai dar tua desenfreada insolência? 
Não vês a todos inteirados da tua já 
reprimida conjuração? Julgas que 
algum de nós ignora o que obraste 
na noite passada, onde estiveste, a 
quem convocaste, que resolução 
tomaste?” Cícero parece capaz de 
penetrar nos acontecimentos, com 
aguda lucidez.

Catilina foge, conspiradores são 
estrangulados, mas Cícero ainda 
enfrenta o cônsul Marco Antônio, 
a quem julgava fraco e desprezível. 
Depois teve que encarar o terceiro 
cônsul, Otávio, que já se preparava 
para se tornar o imperador Augusto 
e dar fim total à República. Cícero, 
que tinha o apoio e a admiração da 
multidão, foi exilado, apanhado nu-
ma liteira quando tentava embarcar 
num navio para a Macedônia. Corta-
ram-lhe a cabeça e as mãos, que fo-
ram pregadas no Fórum Romano. A 
esposa de Marco Antônio arrancou-
lhe a língua e a trespassou com seu 
gancho de cabelo numa vingança 
contra o seu dom de falar. Mais tar-
de, o filho de Cícero anunciou a der-
rota naval de Marco Antônio ao sair 
do Egito e o imperador Augusto re-
conheceu que Cícero tinha sido um 
cidadão sábio que amara sua pátria.

Conheço tão bem essa história. 

Dei aulas de Literatura Latina por vá-
rios anos. Coloquei em meus filhos os 
nomes de Augusto e Otávio. A menina 
não se chama Cleópatra, é Letícia, mi-
nha alegria.

São inúmeras as passagens bíblicas 
que falam sobre a língua e o poder das 
palavras para bênção e maldição. Que 
os homens serão absolvidos ou conde-
nados pelas palavras que tiverem dito. 
Que se alguém não tropeça no falar é 
perfeito, capaz de dominar todo seu 
corpo. Que a língua é um pequeno ór-
gão, mas pode atear fogo num bosque 
com uma simples fagulha. Que pode 
contaminar a pessoa por inteiro e in-
cendiar o curso de sua vida.

Que tempo o nosso. Por toda parte 
línguas que açoitam, afrontam, tra-
mam destruição, navalhas afiadas, 
cheias de engano e mentira, espadas, 
flechas envenenadas, armadilhas 
mortais, peçonha de víboras, lábios 
de falsidade. Palavras carregadas de 
dinamite. Perturbação nos ares. Mes-
mo amordaçada, a chama que ali-
mentou Cícero vibra em meu coração 
de humanista.

“A minha pátria é onde o vento passa,
A minha amada é onde os roseirais dão flor,
O meu desejo é o rastro que ficou das aves,
E nunca acordo deste sonho e nunca durmo”.
Sophia de Mello Breyner Andresen


